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Introdução: O vírus da Hepatite C (HCV) é um importante agente causador da 

hepatite crônica em todo o mundo1. A infecção pelo vírus HCV geralmente 

evolui para hepatite crônica, que pode levar a complicações graves, como 

cirrose e câncer de fígado2. O sistema imune desempenha um papel 

fundamental na resposta inicial e na progressão da infecção pelo HCV3. 

Objetivo: Compreender a atuação do sistema imunológico na infecção pelo 

vírus HCV analisando os mecanismos de defesa do hospedeiro e os fatores 

que influenciam a resposta imunológica contra o HCV. Método: Foi realizada 

uma revisão bibliográfica sobre a interação entre o vírus HCV e o sistema 

imunológico, através do levantamento de 15 produções científicas que 

atenderam os descritores “vírus HCV”,“sistema imunológico” e “hepatite 

crônica”, publicados no períodoentre 2019 e 2024. Após filtragem, seleção e 

coleta de dados, analisaram-se os estudos que abordam os mecanismos de 

resposta imune inata e adaptativa durante a infecção pelo HCV, bem como as 

estratégias do vírus para evitar a resposta imune do hospedeiro. Resultados e 

Discussão: A resposta imune contra o HCV envolve uma interação complexa 

entre células do sistema imune inato, como as células dendríticas e 

macrófagos, além das células do sistema imune adaptativo, como linfócitos T e 

B, que podem ser percebidas através da aplicação de diagnóstico sorológico2. 

O HCV inicia seu ciclo de vida quando tem suas partículas interligadas com as 

células do hospedeiro através das glicoproteínas de envelope e dos receptores  
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celulares, como os glicosaminoglicanos, o CD81, o receptor scavenger classe 

B tipo de I (SRBI), CLDN1, CLDN6 e CLDN9 e as lectinas ligadoras de 

manose DC-SIGN e L-SIGN, reproduzindo ligações específicas3. No entanto, o 

HCV possui diversas estratégias de evasão imune, incluindo a capacidade de 

mutação rápida, a supressão da resposta imune e a indução de tolerância 

imunológica. Esses mecanismos de defesa contribuem para a persistência do 

vírus e dificultam o desenvolvimento de uma resposta imune eficaz por parte 

do hospedeiro, tornando a defesa imunológica inexistente ou tardia4,5.No que 

diz respeito a atuação do TH2 como resposta imunológica ao HCV, estudos 

relatam que o TH2 leva a ativação das células B e produzem anticorpos, deste 

modo, quanto maior for a produção de IL-10, maior será a resposta no 

combate ao vírus6.Conclusão: A compreensão dos mecanismos de interação 

entre o vírus HCV e o sistema imune é crucial para o desenvolvimento de 

estratégias terapêuticas eficazes, incluindo vacinas e terapias 

imunomoduladoras, especialmente na verificação das estratégias de evasão 

imune. O estudo contínuo dessa interação pode levar a avanços significativos 

no tratamento e na prevenção da infecção pelo HCV e suas complicações 

associadas. 
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